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RESUMO 

 

O picão-preto (Bidens pilosa), destaca-se como uma das principais plantas daninhas em 

sistemas agrícolas tropicais, devido a sua elevada capacidade competitiva, alta produção de 

sementes e persistência no banco de sementes no solo. A dormência é um dos principais 

mecanismos que garantem sua sobrevivência e que também dificulta seu manejo. Este 

trabalho teve como objeto avaliar diferentes métodos de superação de dormência em sementes 

de picão-preto por meio da escarificação química, embebição em água e exposição à luz. O 

experimento foi conduzido em laboratório, utilizando delineamento experimental com três 

tratamento, quatro níveis e quatro repetições, totalizando 4.800 sementes. Foram avaliados a 

porcentagem de germinação, o índice de velocidade de germinação, o tempo médio de 

germinação e a absorção de água. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados de forma 

geral, mostram que houve efeito significativo dos tratamentos sobre a germinação e o índice 

de velocidade de germinação, enquanto o tempo médio de germinação não apresentou 

diferença significativa. A escarificação química utilizando o ácido sulfúrico (H2SO4) não 

aumentou a germinação, indicando que as sementes não apresentavam dormência física 

acentuada e que a utilização do ácido possa ter comprometido o vigor. A embebição em água 

por 48 horas favoreceu o índice de velocidade de germinação. O tratamento de exposição à 

luz obteve melhores resultados germinativos, confirmando o comportamento fotoblástico 

positivo. A absorção de água apresentou ajuste quadrático, seguindo o padrão trifásico 

característico do processo germinativo. 

 

Palavras chaves: Plantas daninhas. Dormência de sementes. Fotoblatismo positivo. 



ABSTRACT 

 

Black-jack (Bidens pilosa) is one of the main weed species in tropical agricultural systems 

due to its high competitive ability, prolific seed production, and persistence in the soil seed 

bank. Seed dormancy is one of the primary mechanisms that ensure its survival and also make 

its management more difficult. This study aimed to evaluate different methods for 

overcoming seed dormancy in Bidens pilosa through chemical scarification, water imbibition, 

and light exposure. The experiment was conducted under laboratory conditions using a 

completely randomized design with three treatments, four levels, and four replications, 

totaling 48 experimental units. The evaluated variables were germination percentage, 

germination speed index, mean germination time, and water uptake. The data were subjected 

to analysis of variance (ANOVA) using the F-test, and the means were compared by Tukey's 

test at the 5% probability level. The results showed a significant effect of the treatments on 

germination percentage and germination speed index, whereas mean germination time did not 

differ significantly among treatments. Chemical scarification with sulfuric acid (H₂SO₄) did 

not increase germination, indicating that the seeds did not exhibit pronounced physical 

dormancy and suggesting that the acid treatment may have reduced seed vigor. Light 

exposure resulted in the highest germination performance, indicating that the seeds exhibit 

positive photoblastic behavior. Water uptake followed the characteristic triphasic pattern of 

the germination process. 

 

Keywords: Weeds. Seed dormancy. Photoblastism. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As plantas daninhas são um dos principais fatores que limitam a produtividade 

agrícola, competem por água, luz e nutrientes, além de interferirem na colheita e na qualidade 

do produto final. Dentre as diversas espécies de plantas invasoras que ocasionam grandes 

impactos econômicos nas lavouras, destaca-se o picão-preto (Bidens pilosa) (HOLM et al., 

1991). A espécie está presente em mais de 40 países e altas infestações podem ocasionar 

danos em mais de 30% na produtividade da lavoura (KATO-NOGUCHI; KURNIADIE, 

2024). 

O picão-preto tem como origem a América tropical, ocorrendo principalmente na 

América do Sul. No Brasil, pode ser encontrada em praticamente todo o território, com maior 

concentração em áreas agrícolas no Centro-Sul (KISSMANN e GROTH, 1992). Essa espécie 

é considerada uma das principais plantas infestantes hospedeira de nematoides do gênero 

Meloidogyne, conhecido como nematoide das galhas (CARMONA; VILLAS BÔAS, 2001). 

O picão-preto também é conhecido por suas propriedades medicinais, sendo anti-

inflamatória, antibiótica, antidiabética e hepatoprotetora, oferecendo diversos benefícios à 

saúde, sendo bastante utilizado como chá ou em outras formas (FABRI JÚNIOR et al., 2024).   

Segundo Lorenzi (2000), o picão-preto é uma das mais sérias plantas daninhas 

infestantes encontradas em lavouras anuais e perenes, possui ciclo curto, capacidade de 

produzir até três gerações por ano e pode ser hospedeira de pragas e doenças. Possui intensa 

capacidade de produção de sementes, podendo produzir de 3.000 até 6.000 sementes por 

plantas. O fruto é um aquênio do tipo seco, indeiscente e alongado, de coloração preta a 

castanho-escuro quando maduros, na ponta de sua extremidade existem de duas a quatro 

arísticas rígidas que facilitam a disseminação por aderência a animais, roupas e equipamentos 

agrícolas (KISSMANN; GROTH, 1999; VIDAL et al., 2007). 

As sementes germinam facilmente até 2,0 cm de profundidade, permanecendo 

dormentes por vários anos em profundidade de até 10 cm (SILVA, 2018; SHOO E JHÁ, 

1998; MUNIZ FILHO et al., 2004). 

Poucas sementes de picão-preto conseguem germinar imediatamente. Isso ocorre 

devido ao fenômeno dormência, cuja função é proporcionar sobrevivência e viabilizar o banco 

de sementes em condições externas adversas (KISSMANN, 1997; VOLL et al., 1997). 
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Segundo Vivian (2008), conhecer o comportamento da germinação das plantas 

daninhas presentes na lavoura ajuda na hora de controlá-las, permitindo controle antes da 

germinação, através de meios preventivos, mecânicos, químicos ou biológicos. A competição 

entre plantas faz com que ocorra uma redução no desenvolvimento e rendimento das culturas, 

principalmente nas fases iniciais (PITELLI, 2015; RADOSEVICH, HOLT E GHERSA, 

2007). 

A dormência em sementes de picão-preto está relacionada a mecanismos fisiológicos 

que regulam a germinação, permitindo que ela ocorra de forma desuniforme e ao longo do 

tempo. Essa condição é classificada como dormência primária, fazendo com que nem todas as 

sementes germinem de forma simultânea, favorecendo a formação de bancos de sementes 

persistentes no solo. Essa estratégia garante a planta maior sobrevivência em condições 

adversas e dificulta seu controle em áreas agrícolas, uma vez que a emergência das plântulas 

pode ocorrer em diferentes épocas (KISSMANN, 1997; VOLL et al., 1997). 

Os principais testes que avaliam a eficiência de métodos de superação de dormência 

no Brasil, são aqueles realizados junto ao teste de germinação. Esses testes são realizados em 

laboratórios, e podem ser avaliados pela contagem de germinação, o índice de velocidade de 

germinação, comprimento das plântulas e a massa seca de plântulas (VANZOLINI et al., 

2007; GUEDES et al., 2015). 

Embora o picão-preto seja uma planta daninha de grande importância agrícola, 

existem poucas informações sobre os fatores que interferem na germinação das sementes, com 

isso o objetivo deste trabalho é avaliar o efeito da aplicação de diferentes tratamentos para 

superação das sementes do picão-preto.
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Aspectos agronômicos e competitivos em Bidens pilosa 

 

O picão-preto possui elevada capacidade de extração de nutrientes do solo, 

acumulando teores e quantidades totais relativamente altos de nitrogênio, fósforo e 

micronutrientes. A redução desses nutrientes para as culturas pode desencadear uma série de 

efeitos negativos, principalmente nas fases iniciais do ciclo das culturas, interferindo no 

crescimento vegetativo, no desenvolvimento radicular e na produtividade da planta 

(SANTOS; CURY, 2011). Segundo Procópio et al. (2004), estudos experimentais mostraram 

que plantas de feijão apresentaram uma redução na massa seca total de raízes em condições de 

competição com picão-preto. 

Essa espécie é uma das mais agressivas na competição por água com outras culturas, 

possuindo alta capacidade de extração de água no solo sob baixo potencial hídrico (ASPIAZÚ 

et al., 2010). Em estágio de pré-florescimento da cultura empregada, as plantas de picão-preto 

apresentam uma maior capacidade de absorção da água retida no solo, o que confere relativa 

tolerância a períodos de estiagem em comparação a outras culturas agrícolas. Além disso, a 

espécie consegue completar seu ciclo e produzir propágulos mesmo sob condições de 

disponibilidade hídrica limitada, contribuindo com o fortalecimento do banco de sementes em 

áreas cultivadas (ASPIAZÚ et al., 2010; PROCÓPIO et al., 2004). 

O picão-preto possui alta variabilidade genética em sua população, contribuindo para 

que se adapte ao manejo empregado no seu controle (HOLT; HOCHBERG, 1997). Essa 

variabilidade genética é o principal fator para a rápida seleção de biótipos resistentes aos 

herbicidas. 

O método mais utilizado para o controle dessa espécie é o controle químico, visto que 

o mecânico faz com que ocorra uma nova geração de plantas em poucos dias devido ao 

revolvimento do solo expor sementes que estavam soterradas no solo (FERREIRA et al., 

2007). 

 

2.2 Dormência em sementes de picão-preto 

 

Segundo Carvalho e Nakagawa (1979), a dormência é um fenômeno em que as 

sementes, sendo viáveis, mesmo estando em condições ideais, principalmente temperatura e 

umidade, não germinam. A dormência é dividida em dois tipos, primária e secundária, e 

subdividida em seis mecanismos: dormência fisiológica, morfológica, física, química, 

mecânica e física/fisiológica. 
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A Bidens pilosa é classificada como dormência primária, sendo estabelecida quando as 

sementes ainda estão na planta-mãe. Essa dormência primária é predominantemente 

fisiológica, onde a germinação é regulada por mecanismos internos da semente, como o 

controle hormonal, sensibilidade ao sistema fitocromo que é responsável pela percepção da 

luz, induzido pelo ácido abscísico (ABA) durante a fase de maturação (BEWLEY; BLACK, 

1994; FINCH-SAVAGE & LEUBNER-METZGER 2006). 

Além dos mecanismos de regulação hormonal, o picão-preto apresenta polimorfismo 

somático, caracterizado pela formação de diferentes tipos de aquênios em um mesmo botão 

floral. Os aquênios localizados na região central e periféricos apresentam níveis distintos de 

dormência, indicando que esse fenômeno não é exclusivamente fisiológico, mas também 

influenciado por fatores morfológicos e pela posição do aquênio na inflorescência, diferenças 

que refletem na taxa de embebição e na sensibilidade aos estímulos ambientais (BEWLEY et 

al., 2013). 

A superação da dormência em sementes dessa espécie está relacionada principalmente 

a fatores ambientais, sendo que na dormência primária fisiológica o embrião encontra-se 

completamente desenvolvido e o tegumento é permeável à água. Segundo Marcos Filho 

(2015), altas concentrações de ABA no embrião ou em tecidos adjacentes, inibem a 

germinação das sementes, enquanto a síntese de giberilinas (GA) é necessária para promover 

a ruptura do tegumento e posteriormente a protrusão da radícula. 

A luz é um dos principais fatores envolvidos na superação da dormência, pois as 

sementes de picão-preto possuem sensibilidade luminosa, fazendo com que germinem melhor 

sob condições de presença de luz (KLEIN; FELIPPE, 1991). Essa característica permite que a 

germinação aconteça principalmente quando as sementes estão mais próximas da superfície 

ou após o revolvimento do solo. 

Outro fator é a temperatura, que quando em faixas térmicas adequadas promovem a 

ativação enzimática, intensificando a respiração celular e favorecendo a reorganização das 
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membranas das sementes. Variações térmicas diurnas e flutuações sazonais também são 

capazes de atuar como estímulo adicional para a superação da dormência (BASKIN; 

BASKIN, 2014). 

A disponibilidade hídrica é igualmente fundamenta na superação, sendo que durante a 

absorção de água ocorre a reativação metabólica das sementes, com síntese de enzimas 

hidrolíticas responsáveis pela mobilização das reservas (BEWLEY; BLACK, 1994). No 

picão-preto, a rápida absorção de água demonstra ausência de dormência física (ADEGAS; 

VOLL; PRETE, 2003). 

A superação da dormência em sementes de B. pilosa não depende de um só fator, mas 

da interação entre estímulos ambientais e mecanismos fisiológicos internos que contribuem 

para a regulação do processo germinativo. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes do Instituto Federal de Minas 

Gerais – Campus São João Evangelista, entre os meses de novembro e dezembro de 2025. As 

sementes foram coletadas nas áreas urbanas das cidades de Peçanha/MG e Cantagalo/MG. 

Foram testados doze tratamentos para superação de dormência, compostos pela 

combinação de quatro níveis dos seguintes procedimentos: escarificação química, embebição 

em água e exposição à luz. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro 

repetições, totalizando 16 unidades experimentais. 

Cada unidade experimental foi formada por uma caixa plástica própria para 

germinação tipo Gerbox, contendo 100 sementes de picão-preto. 

No tratamento com escarificação química, as sementes de picão-preto foram colocadas 

em béquer e adicionado H2SO4 (98%), apenas o suficiente para cobri-las e deixadas durante 

os respectivos tempos: 0 minutos (sem ácido); 1 minuto; 2 minutos e 3 minutos. Após esse 

tempo, as sementes foram retiradas e lavadas com água corrente em abundância para retirar os 

resíduos do ácido (Figura 1). 

 

Figura 1 – Teste de escarificação química com H2SO4. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Nos tratamentos com embebição em água, as sementes foram colocadas em béquer e 

adicionado 25 ml de água destilada em cada recipiente, as quais foram mantidas por diferentes 

tempos: 0 horas (sem embebição); 12 horas; 24 horas e 48 horas de embebição. Após a adição 

da água destilada as sementes permaneceram imersas pelos respectivos tempos e foram 

mantidas em temperatura ambiente, segundo Adega et al. (2003). Decorridos os tempos de 

embebição, as sementes foram retiradas e foi determinado a taxa de absorção de água, sendo a 
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relação entre o peso inicial antes da embebição e o peso final das sementes (Figura 2), 

conforme metodologia descrita por MARCOS FILHO (2015). 

 

Figura 2 – Teste embebição em água. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Por fim, no tratamento com exposição à luz, as sementes foram colocadas em 

placas de Petri e expostas ao regime de escuridão/luz, distribuídas nos seguintes níveis: 0 

horas de escuro/24 horas de luz; 8 horas de escuro/16 horas de luz; 16 horas de escuro/8 

horas de luz; e 24 horas de escuro/0 horas de luz (CARDOSO et al., 2021). Para que as 

sementes permanecessem no escuro conforme o tempo determinado, as placas foram 

envolvidas com papel alumínio e colocadas ao abrigo da luz (Figura 3). Nos períodos de 

exposição à luz, as sementes foram deixadas em câmara de germinação Biochemical 

Oxygen Demand (B.O.D) em temperatura a 25 ºC. 

 

Figura 3 – Teste de exposição à luz. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 
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1 

Após a aplicação dos tratamentos as sementes foram desinfectadas utilizando-se 

solução de álcool etílico (70%) e hipoclorito de sódio na concentração de 1%. Depois de 

desinfectadas as sementes foram acondicionadas em caixas do tipo gerbox, distribuídas 

de forma uniforme, entre duas folhas tipo Germitest, umedecidas na proporção de 3 vezes a 

massa do papel seco, resultando em 5 ml de água. As caixas foram colocadas na câmara de 

germinação, sob ciclos de 14/10 horas luz fluorescente, a 25 ºC (VOLL et al., 2003). 

A determinação de germinação foi feita por meio de contagens a cada 3 dias, 

durante 15 dias. Foram consideras germinadas aquelas sementes que apresentaram a 

protrusão da radícula através do tegumento visível (ADEGAS et al., 2003). 

 

Figura 4 – Sementes germinadas. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

O índice de velocidade de germinação foi calculado usando a fórmula: 

𝐺1 𝐺2 𝐺𝑛 

𝐼𝑉𝐺 = 
𝑁 

+ 
2 

+ ⋯ + 
𝑁 

Em que, IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2 ...Gn = número de 

plântulas germinadas na primeira, segunda, até a última contagem e N1, N2 ... Nn = número 

de dias transcorridos desde a primeira, segunda, até a última contagem, conforme Maguire 

(1962). O tempo médio de germinação (TMG), é utilizado para avaliar a velocidade e a 

uniformidade da germinação das sementes em um lote, sendo calculado através da fórmula 

proposta por Labouriau (1983): 

𝑇𝑀𝐺 = 
∑ 𝑛𝑖𝑡𝑖 

 
 ∑ 𝑛 

𝑖 

Em que ni = número de sementes germinadas por dia; ti = tempo de incubação. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F a 5 % de 

probabilidade. As médias dos experimentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 

𝑛 
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probabilidade de erro, com auxílio do software Sisvar. Para a taxa de absorção de água foi feita 

análise de regressão linear, sendo a significância dos modelos avaliados pelo teste t a 5% de 

probabilidade de erro. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise de variância indicou efeito significativo dos tratamentos sobre a 

germinação(G) e o índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de picão-preto 

(Tabela 1). Não foi observado efeito significativo dos tratamentos para o tempo médio de 

germinação (TMG). 

 Resultados semelhantes foram observados por Ferreira et al. (2001), em que 

tratamentos de superação de dormência em sementes de plantas daninhas afetam 

frequentemente a germinação e o vigor, sem necessariamente afetar o TMG. Segundo 

Marcos Filho (2015), essa é uma resposta comum em sementes que possuem dormência 

fisiológica parcial, como no picão-preto. 

 Os elevados valores de coeficiente de variação (CV) observados para germinação e 

IVG podem estar atribuídos à heterogeneidade fisiológica das sementes de plantas daninhas, 

que apresentam ampla variabilidade germinativa como estratégia de sobrevivência, 

dificultando a obtenção de valores baixos de CV em experimentos laboratoriais, como no 

caso do picão-preto (CARVALHO E NAKAGAWA, 2012). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância dos dados de germinação das sementes de picão-

preto (Bidens pilosa) submetidos a diferentes tratamentos para superação da dormência. 

Fonte de Variação GL G IVG TMG 

Tratamento 11 464,93* 16,47** 7,92ns 

Resíduo 36 202 3,79  

Total 47    

CV  69,71 62,46 33,82 

**, * = significativo a 1 e a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F, 

respectivamente. ns = não significativo a 5 % de probabilidade de erro pelo teste F. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 

 

 Na Tabela 2, observa-se que o tratamento sem escarificação química proporcionou a 

maior porcentagem de germinação (44%), superando significativamente os tratamentos 

submetidos aos regimes de restrição luminosa de 16/8 h e 24/0 h (escuro/luz), embora não 

tenha diferido das demais condições testadas. Esse comportamento indica uma sensibilidade 

do picão-preto ao fotoperíodo, sugerindo que a restrição de luz é mais limitante ao processo 
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do que os componentes químicos avaliados. Quanto ao IVG, o tratamento sem escarificação 

obteve o maior índice (8,38), mostrando-se estatisticamente similar apenas aos tratamentos 

com escarificação por 2 e 3 minutos combinados com 48 h de embebição. Essa flutuação nas 

respostas de vigor e germinação corrobora as observações de Baskin e Baskin (2014) sobre o 

caráter dinâmico e variável da dormência fisiológica nesta espécie. 

A escarificação por 1, 2 e 3 minutos não promoveu diferença significativa na 

germinação quando comparados ao tratamento sem escarificação, indicando que o uso do 

H2SO4 não foi eficiente para aumentar a germinação das sementes. Isso indica que as 

sementes não apresentavam dormência do tipo física (impermeabilidade do tegumento). A 

escarificação química, por ser um método agressivo, é indicado para sementes de casca dura e 

que quando aplicado em sementes com tegumento mais fino, o ácido pode atingir o embrião e 

causar danos (MARCOS FILHO, 2015). Segundo Carvalho e Nakagawa (2012), a corrosão 

excessiva do ácido pode facilitar uma entrada abrupta de água impedindo o desenvolvimento 

das plântulas. 

O teste de embebição em água não apresentou diferenças estatísticas entre si para G, 

IVG e TMG. Esses resultados diferem dos obtidos por Adegas et al (2003), os quais 

observaram que o maior tempo de embebição resultou em maior IVG, e tendo a embebição 

por 48 horas difere estatisticamente dos demais níveis avaliados. 

Quanto às relações escuro e luz, observou-se uma diferença estatística entre os níveis 

do tratamento, ocorrendo um aumento acentuado da G e do IVG na condição 8/16, indicando 

que as sementes de picão-preto apresentam resposta positiva aos estímulos luminosos, 

caracterizando-se como fotoblásticas positivas. Sementes com esse comportamento germinam 

preferencialmente na presença de luz, uma vez que essa condição ativa o sistema fitocromo, 

receptor responsável pela percepção dos sinais ambientais relacionados à luminosidade 

(BEWLEY et. al., 2013; ROSO, 2017). 

Diante dessa afirmação, o manejo integrado pode ser direcionado para métodos de 

controle que promovam o sombreamento do solo, contribuindo significativamente na 

diminuição da emergência dessa espécie. O uso do sistema de plantio direto, por manter a 

palhada na superfície, atua como barreira física limitando a passagem de luz, reduzindo a 

germinação da semente (MARCOS FILHO, 2015). A cobertura morta também pode ser 

usada, uma vez que interferindo na amplitude térmica e na disponibilidade hídrica, afetam o 

processo germinativo, quando associados a outras práticas. Outro método de controle é o uso 

de cobertura vegetal, como a braquiária e milheto, promovendo o sombreamento do solo e a 

competição por recursos, dificultando o crescimento de plantas daninhas (PITELLI, 2015). 
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Para TMG, em nenhum dos tratamentos foi constatada diferença significativa entre os 

tratamentos. 

 

Tabela 2. Comparação das médias conjuntas dos dados de germinação das sementes de picão-

preto (Bidens pilosa). 

Tratamento G 
 

IVG 
 

TMG 

Sem escarificação 44,00 a 8,38 a 6 a 

Escarificação química por 1 min 15,00 ab 2,49 b 5 a 

Escarificação química por 2 min 29,50 ab 4,66 ab 7 a 

Escarificação química por 3 min 23,50 ab 3,88 ab 7 a 

Sem embebição 21,75 ab 2,56 b 8 a 

Embebição por 12 h 19,50 ab 2,74 b 7 a 

Embebição por 24 h 20,75 ab 2,78 b 6 a 

Embebição por 48 h 30,75 ab 4,28 ab 8 a 

Relação escuro/ luz 0/24 10,50 ab 1,37 b 6 a 

Relação escuro/ luz 8/16 16,00 ab 2,11 b 8 a 

Relação escuro/ luz 16/8 7,00 b 1,15 b 6 a 

Relação escuro/ luz 24/0 6,50 b 1,02 b 3 a 

CV (%) 69,71  62,46  33,82 

Medias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5 % de probabilidade de erro pelo teste 

Tukey. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 

 

 

Nos dados de absorção de água a análise de variância apontou efeitos significativos 

dos diferentes tempos de embebição sobre a absorção. 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância dos dados de absorção de água das sementes de 

picão-preto (Bidens pilosa) submetidos a diferentes tempos de embebição. 

 

Fonte de Variação GL Ab. Água 

Tratamento 3 11973,39** 

Resíduo 12 82 

Total 15  

CV (%)  11,34 
** = significativo a 1 % de probabilidade de erro pelo teste F. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
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A análise de regressão da comparação do efeito do tempo sobre a absorção de água 

(Figura 5), mostrou um ajuste no modelo quadrático, ocorrendo um incremento da absorção 

de água com aumento do tempo. A máxima absorção de água foi de 133,46 % em relação a 

massa inicial, sendo atingida por volta de 35,75 h de embebição. Esse comportamento inicial 

assemelha-se ao padrão de absorção descrito por Bewley et al. (2013), no qual a hidratação 

das sementes ocorre de forma controlada. Nesse contexto, o ponto de máxima estimado pelo 

modelo matemático marca a transição entre a Fase I (absorção rápida de água por processos 

físicos) e a Fase II (estabilização do conteúdo hídrico e intensa atividade metabólica), 

preparando o embrião para a posterior emissão da radícula na Fase III. 

 

Figura 5. Absorção de água das sementes de picão-preto (Bidens pilosa) submetidos a 

diferentes tempos de embebição. 
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** = significativo a 1 % de probabilidade de erro pelo teste t. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 

 

Segundo Carvalho e Nakagawa (2012), a rápida absorção inicial é fundamental para a 

reorganização das membranas celulares e para a ativação metabólica. Observou-se neste 

trabalho que apesar da elevada absorção de água, não foi suficiente para promover a 

superação completa da dormência das sementes, corroborando os resultados de Marcos Filho 

(2015), onde ele ressalta que a hidratação é necessária, mas não suficiente para a germinação 

de sementes dormentes. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os níveis de tratamento sem escarificação química, relação escuro/luz 16/8 e relação 

escuro/luz 24/0 influenciaram a germinação das sementes de picão-preto, porém não 

alteraram o tempo médio de germinação. 

A escarificação química com ácido sulfúrico e a embebição em água não se mostraram 

eficientes na superação da dormência das sementes de picão-preto. 

O aumento da germinação nos tratamentos com maior exposição à luz indica 

comportamento fotoblástico positivo das sementes. 
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